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LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DA RESSURREIÇÃO DE LÁZARO (Jo.11,1-45)
I. Preâmbulo

1*Estava doente um homem chamado Lázaro, de Betânia, terra de Maria e de Marta, sua irmã. 2*Maria, cujo irmão, Lázaro, tinha caído doente, era aquela que ungiu os pés do Senhor com perfume e lhos enxugou com os seus cabelos. 3Então, as irmãs enviaram a Jesus este recado: «Senhor, aquele que amas está doente.»4Ouvindo isto, Jesus disse: «Esta doença não é de morte, mas sim para a glória de Deus, manifestando-se por ela a glória do Filho de Deus.» 5Jesus era muito amigo de Marta, da sua irmã e de Lázaro. 6Mas, quando recebeu a notícia de que este estava doente, ainda se demorou dois dias no lugar onde se encontrava. 7Só depois é que disse aos discípulos: «Vamos outra vez para a Judeia.» 8*Disseram-lhe os discípulos: «Rabi, há pouco os judeus procuravam apedrejar-te, e Tu queres ir outra vez para lá?» 9Jesus respondeu: «Não tem doze horas o dia? Se alguém anda de dia, não tropeça, porque tem a luz deste mundo. 10Mas, se andar de noite, tropeça, porque não tem a luz com ele.»  11Depois de ter pronunciado estas palavras, acrescentou: «O nosso amigo Lázaro está a dormir, mas Eu vou lá acordá-lo.» 12Os discípulos disseram então: «Senhor, se ele dorme, vai curar-se!» 13Mas Jesus tinha falado da sua morte, ao passo que eles julgavam que falava do sono natural. 14Então, Jesus disse-lhes claramente: «Lázaro morreu; 15e Eu, por amor de vós, estou contente por não ter estado lá, para assim poderdes crer. Mas vamos ter com ele.» 16Tomé, chamado Gémeo, disse aos companheiros: «Vamos nós também, para morrermos com Ele.» 17Ao chegar, Jesus encontrou-o sepultado havia quatro dias. 
II. Realização do sinal
18*Betânia ficava perto de Jerusalém, a quase uma légua, 19e muitos judeus tinham ido visitar Marta e Maria para lhes darem os pêsames pelo seu irmão.
1. Reação de Marta 

20Logo que Marta ouviu dizer que Jesus estava a chegar, saiu a recebê-lo, enquanto Maria ficou sentada em casa. 21Marta disse, então, a Jesus: «Senhor, se Tu cá estivesses, o meu irmão não teria morrido. 22Mas, ainda agora, eu sei que tudo o que pedires a Deus, Ele to concederá.» 23Disse-lhe Jesus: «Teu irmão ressuscitará.» 24*Marta respondeu-lhe: «Eu sei que ele há-de ressuscitar na ressurreição do último dia.» 25*Disse-lhe Jesus: «Eu sou a Ressurreição e a Vida. Quem crê em mim, mesmo que tenha morrido, viverá. 26E todo aquele que vive e crê em mim não morrerá para sempre. Crês nisto?» 27*Ela respondeu-lhe: «Sim, ó Senhor; eu creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus que havia de vir ao mundo.» 28Dito isto, voltou a casa e foi chamar sua irmã, Maria, dizendo-lhe em voz baixa: «Está cá o Mestre e chama por ti.»
2. Reação de Maria

29Assim que ela ouviu isto, levantou-se rapidamente e foi ter com Ele. 30Jesus ainda não tinha entrado na aldeia, mas permanecia no lugar onde Marta lhe viera ao encontro. 31Então, os judeus que estavam com Maria, em casa, para lhe darem os pêsames, ao verem-na levantar-se e sair à pressa, seguiram-na, pensando que se dirigia ao túmulo para aí chorar. 32*Quando Maria chegou ao sítio onde estava Jesus, mal o viu caiu-lhe aos pés e disse-lhe: «Senhor, se Tu cá estivesses, o meu irmão não teria morrido.» 
3. Reação de Jesus
33Ao vê-la a chorar e os judeus que a acompanhavam a chorar também, Jesus suspirou profundamente e comoveu-se. 34Depois, perguntou: «Onde o pusestes?» Responderam-lhe: «Senhor, vem e verás.» 35*Então Jesus começou a chorar. 36Diziam os judeus: «Vede como era seu amigo!» 37Mas alguns deles murmuravam: «Então, este que deu a vista ao cego não podia também ter feito com que Lázaro não morresse?»
38Jesus, suspirando de novo intimamente, foi até ao túmulo. Era uma gruta fechada com uma pedra. 39*Disse Jesus: «Tirai a pedra.» Marta, a irmã do defunto, disse-lhe: «Senhor, já cheira mal, pois já é o quarto dia.» 40Jesus replicou-lhe: «Eu não te disse que, se creres, verás a glória de Deus?» 
41Quando tiraram a pedra, Jesus, erguendo os olhos ao céu, disse: «Pai, dou-te graças por me teres atendido. 42Eu já sabia que sempre me atendes, mas Eu disse isto por causa da gente que me rodeia, para que venham a crer que Tu me enviaste.»43Dito isto, bradou com voz forte: «Lázaro, vem cá para fora!» 
4. Resposta de Lázaro

44O que estava morto saiu de mãos e pés atados com ligaduras e o rosto envolvido num sudário. Jesus disse-lhes: «Desligai-o e deixai-o andar.» 
5. Reação dos fariseus
45Então, muitos dos judeus que tinham vindo a casa de Maria, ao verem o que Jesus fez, creram nele.46Alguns deles, porém, foram ter com os fariseus e contaram-lhes o que Jesus tinha feito.

I. LECTIO: O QUE DIZ O TEXTO?
1. Onde se situa esta passagem? Qual o seu contexto? A Ressurreição de Lázaro (João 11,1-45) constitui o sexto dos sete «sinais» do Mistério de Cristo segundo o Evangelho de João. Depois das bodas de Caná (João 2,1-12) (1.º), da cura do filho do oficial em Cafarnaum (João 4,46b-54) (2.º), da cura do paralítico na «piscina probática» (João 5,1-47) (3.º), da multiplicação dos pães e dos peixes (João 6,1-14) (4.º), da Iluminação da cego de nascença (João 9,1-41) (5.º), e antes do Sétimo Grande Último Primeiro «Sinal» que é a própria Ressurreição do Senhor, «o Sinal da Santa Cruz», decifrado pelo Espírito Santo, com que todos fomos (somos) marcados para sempre (Efésios 1,13; 4,30).
2. Como é descrito este relato? De maneira extensa, em «câmara lenta». O tempo que marca a narrativa não é o tempo de Lázaro, mas é o tempo, é «a hora de Jesus». Deixa passar propositadamente dois dias (Jo 11,6) e só ao terceiro dia é que se encaminha para a Judeia (Jo 11,7) e é ao terceiro dia que chama Lázaro da morte (Jo 11,43). mesmo se para Lázaro seja o 4.º dia (Jo 11,17.39). O mais importante é o terceiro dia em que o Filho do Homem é glorificado (Jo 11,4).
3. Qual a consequência deste sinal: conduz Jesus à morte e precede imediatamente a Páscoa.

4. Como se pode dividir o relato? Em duas partes: 
I. Um preâmbulo (1-17) 
1. Apresenta os personagens: Marta, Maria, Lázaro...
-  Tudo acontece para que se manifeste a glória de Deus (como no caso do cego: Jo.9,3).

-   Insistência nos vínculos afetivos: por cinco vezes se refere a amizade de Jesus por Lázaro, Marta e Maria.
2. Episódio prévio ao acontecimento: começa com as palavras: Vamos outra vez à Judeia... 
a) Dá-se uma oposição: os discípulos têm medo da morte de Jesus. A morte confunde-nos a todos…
b) Resposta Simbólica: “Lázaro está a dormir. Vou despertá-lo” (Jo 11,11).

c) Tomé convida os outros discípulos a morrer com Ele (Jesus), querem Viver aquela morte (Jo 11,16). 
II. Realização do sinal (18-45)

- Resumem-se as circunstâncias das pessoas e lugares. Lázaro está morto e bem morto, há quatro dias. Betânia (= Casa de aflição; casa do Pobre), fica perto de Jerusalém. Os amigos de Marta e de Lázaro vão-nas consolar... As figuras entram em cena, cada qual na sua vez: Marta, Maria, Jesus e Lázaro.

Reação de Marta
- Permanece ligada à corrente de uma teologia tradicional: «Eu sei (oìda) que ressuscitará na ressurreição no último dia» (João 11,24), e não deixa entrar em si a torrente da novidade enunciada por Jesus, que é Jesus: «Eu Sou (egô eimi) a ressurreição e a vida» (João 11,25). 
- E, quando Jesus dá ordens para retirar a pedra (João 11,39), Marta avança logo a inutilidade, mesmo o desconforto de uma tal ação, dado que já lá vão quatro dias desde que Lázaro morreu (João 11,39). 
A reação de Maria

- Sentada estava Maria (João 11,20), figura do díscípulo (Lucas 10,39); mas quando lhe é dito ao ouvido que o Senhor a chama (João 11,28), levantou-se (êgérthê: verbo técnico da Ressurreição: Lucas 24,34; 1 Coríntios 15,4) de imediato e foi ao seu encontro (João 11,29). Não vai ao sepulcro, como pensam os judeus, mas ao encontro de Jesus. 
Reação de Jesus

Jesus, em lugar de responder, identifica-se com os sentimentos da mulher...  e chora (João 11,35);
· volta-se para os homens: para removerem a pedra (João 11,39);

· Marta tenta impedir... Jesus repete o ensinamento sobre a Ressurreição (Jo 11,40);
· volta-se para Deus: “Pai”... Manifesta-se a unidade entre o Pai e o Filho (Jo 11,41-42);
· volta-se para o defunto: Lázaro sai para fora... (Jo 11,43)
A pedra removida e a Ressurreição de Jesus
O certo é que é retirada a pedra (João 11,41), e a nova ordem de Jesus, Lázaro sai para fora ligado com as faixas e o rosto envolto num sudário (João 11,44). Como tudo isto aponta, em contraponto, para a ressurreição de Jesus. Aqui, no caso de Lázaro, a pedra é mandada retirar (árate) e é retirada (êran). O verbo aírô [retirar] aparece nos dois casos na forma ativa e no tempo aoristo. Entenda-se: por mãos humanas e por algum tempo. Mas quando se tratar do túmulo de Jesus, a pedra apresenta-se retirada (êrménon) na forma passiva e no tempo perfeito (João 20,1). Entenda-se: por Deus e para sempre! É o inefável que se abre diante dos nossos olhos! E também as faixas não prendem, e o sudário não encobre! As faixas estão no chão, e o sudário cuidadosamente enrolado em um lugar (João 20,6-7). Tudo está feito, e bem feito. Nenhuma ação de libertação é necessária, como o foi em João 11,44).

Reação de Lázaro

Lázaro: figura quase fantasma, confrangedora... atada. Jesus manda tirar as vendas para que possa andar, ir em frente... partir...(Jo 11,44)
II. MEDITATIO: O QUE ME DIZ O SENHOR QUE ME FALA POR ESTE TEXTO?
1. O que me impressiona mais neste texto? A amizade de Jesus? A dor das irmãs? A confiança de Jesus na escuta do Pai? A ressurreição e Lázaro? A reação dos fariseus?

2. Como vivo a minha amizade com Jesus? “Contento-me com uma vida medíocre, ou procuro crescer na amizade do Senhor” (Papa Francisco, Mensagem para a Quaresma 2017)?
3. Reconheço que “Jesus é o amigo fiel que nunca nos abandona, pois, mesmo quando pecamos, espera pacientemente pelo nosso regresso a Ele e, com esta espera, manifesta a sua vontade de perdão” (Papa Francisco, Mensagem para a Quaresma 2017)?
4. Estou disposto “a morrer com Jesus, para ressuscitar com Ele” (Rm 6,3-4; Ef 2,5-6; Col 2,12-13)?

5. Porque é que Jesus se comove? Que significa a sua comoção? O termo usado é o mesmo usado quando se fala da «tempestade», e quando se fala da «perturbação» dos Magos... Jesus comove-se pelo drama da morte física... e vê como este drama desmascara o pecado. Mas Jesus também se comove pelo nosso desespero diante da morte, pelo ambiente de desesperança à volta da morte, pela nossa pouca fé... 

6. Como enfrento a morte nas suas diversas dimensões?
a) dimensão biológica: enquanto morte física, o meu ser biológico recusa a morte com todas as forças, dado que o meu ser biológico foi feito para a vida. A morte é erradicação, e o corpo tenta, por tudo, evitá-la. Neste aspecto, crentes e não crentes estão em pé de igualdade. Todos reagem negativamente;

b) dimensão humana e cultural: enquanto ruptura de relações humanas e significativas, a morte provoca um luto, que é um estado de queixa, de dor, de sofrimento pelas amizades perdidas... Dá a impressão de que tudo à volta deixa de ter ou fazer sentido. Aqui as pessoas reagem de maneira diferente: aprofundando as relações para um nível espiritual elevado... resignando-se...aceitando com humildade o mistério da morte. Até os ateus podem viver a morte a este nível,  demonstrando que o ser humano tem capacidade para superar a dor;

c) dimensão crente: A fé diante da morte não é falta de repugnância diante da morte biológica (que é impossível); a fé não tira a dor pela rupturas das relações amistosas; mas é sobretudo a força da vida de Jesus em Mim.  Esta força não apaga nem destroi, nem elimina os aspectos anteriores, mas regula-os e equilibra-os. Neste sentido a fé é um dom que nos permite superar o medo à morte (da morte). 

7. Acredito na Ressurreição? 

8. Tenho medo de «sair para fora» em missão?

9. Quais as ligaduras que me prendem, paralisam e impedem de sair de mim mesmo para viver em missão?
III. ORAÇÃO: QUE DIGO EU AO SENHOR, QUE ME FALA NESTE TEXTO?
Podemos retomar a oração de Jesus: (Jo 11,41-42): «Pai, dou-te graças por me teres atendido. 42Eu já sabia que sempre me atendes»!
IV. CONTEMPLATIO: QUE ME É DADO SABORAR, VIVER, DESCOBRIR, NESTE TEXTO? Ponhamo-nos diante de Jesus, Senhor da Vida, pedindo-lhe que nos torne participantes da mensagem deste texto, a saber, que Ele é a minha Vida, já desde agora e esta vida é capaz de dominar em plenitude as forças da morte. Não me poupa à luta mas ajuda-me a vivê-la caminhando para o Pai.
V. AÇÃO: QUE FAZER A PARTIR DESTE TEXTO? 

1. “Não se contentar com uma vida medíocre, mas crescer na amizade do Senhor. Jesus é o amigo fiel que nunca nos abandona, pois, mesmo quando pecamos, espera pacientemente pelo nosso regresso a Ele e, com esta espera, manifesta a sua vontade de perdão.
2. Valorizar a oração, na linha da mística de Santa Teresa, como um “tratar de Amizade com Aquele que sabemos que nos ama” (Livro da Vida, 8,5).  “O apelo à oração é comum a todas as aparições, em Fátima, de maio a outubro de 1917. (…) Sem oração não há conversão. Sem conversão não há mudança de vida. Sem mudança de vida não há paz. O mundo novo começa quando o homem se abre a Deus, em oração e adoração” (PDP 2016/17, p. 28). “O nosso maior erro é o de pensarmos que só as grandes ações económicas e políticas podem transformar o mundo. É a tentação mesmo entre os cristãos de pensar que a oração não tem muito valor. Ora aqui em Fátima ouvimos falar de coisas escondidas – conversão, oração, penitência – que parecem não ter nenhuma importância política, mas são coisas decisivas, são as formas renovadoras do mundo” (Cardeal Ratzinger, in Aura Miguel, O segredo que conduz o Papa, p. 151). O apelo da Virgem de Fátima aos pastorinhos é constante nas aparições: «orai, orai muito».
3. Acompanhar as pessoas no luto e rezar  (cf. Amoris Laetitia, n.ºs 253-258; Misericordia et misera, n.º 15).
4. Viver a morte e a ressurreição de Cristo, aproveitando a Semana Santa…
